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Farmacêuticos desenvolvem
software para instrumentalizar

atenção farmacêutica
Maria Fernanda Carvalho, do Grupo Zanini-Oga, e Marco

Antônio Perino, diretor da Alternate, lançam o software MFP
(Monitoramento Farmacoterapêutico de Pacientes)

Assistência farma-
cêutica, de acordo com
a Portaria 3.916/98, que
aprovou a Política de
Medicamentos do Bra-
sil é “um grupo de ati-
vidades relacionadas
ao medicamento”, e
atenção farmacêutica,
de acordo com Hepler e
Strand, 1990, é “a atua-
ção do farmacêutico
junto ao paciente, para
atender às suas necessidades em re-
lação à utilização de medicamentos”.

A relação paciente-farmacêutico
é o foco da farmácia contemporânea,
sendo que o objeto social é o pacien-
te e não apenas o medicamento. Além
do farmacêutico atuar no desenvol-
vimento, produção, controle e dispen-
sação dos medicamentos, ele tem a
importante função de atuar na saúde
e bem-estar do paciente, informando
sobre a correta utilização do medica-
mento, acompanhando o tratamento
medicamentoso para conseguir bene-
fícios terapêuticos e evitar ou resol-
ver os efeitos adversos.

Nesse relacionamento, é impor-
tante destacar a necessidade do co-
nhecimento e habilidade do farmacêu-
tico, pois disso depende o correto
seguimento do tratamento.

O conceito de “PRM” – Proble-
mas Relacionados aos Medicamen-
tos- , na verdade, é apenas uma pe-
quena porção da atenção farmacêuti-
ca, pois o farmacêutico assume uma
amplitude maior na sua relação com o
paciente. Com o acompanhamento e
orientação correta em relação à utili-
zação de medicamentos, consegue-
se, além de prevenir “problemas”, a

tio), inclusive podendo modificar a
dosagem do anticoagulante, de acor-
do com os protocolos. Outro exem-
plo é o monitoramento de pacientes
idosos que fazem uso de polimedica-
ção.

Esses acordos colaborativos
são muito importantes, pois estabe-
lecem uma perfeita relação médico-pa-
ciente-farmacêutico, onde o farma-
cêutico presta serviços que o médico
não tem como realizar. Além do que, é
importante relembrar que o farmacêu-
tico é o profissional do medicamento.
Ao invés de sucumbir a uma compe-
tição entre profissões, os acordos co-
laborativos utilizam a especialização
e conhecimento de cada profissional
para o benefício do paciente.

Informação de apoio - Encoraja-
dos com a posição do conselho, to-
mamos a iniciativa de criar ferramenta
de apoio à prática das medidas pre-
vistas na Resolução 357, do Conse-
lho Federal de Farmácia, que torna a
assistência farmacêutica obrigatória
em diversas circunstâncias.

O grupo Zanini-Oga, em parce-
ria com a empresa de software Alter-
nate, desenvolveu bancos de dados
de interações medicamentosas e de
monografias de medicamentos e pro-
grama para uso em computadores,
para que os farmacêuticos possam
prestar assistência farmacêutica. A

farmacêutica Maria Fer-
nanda Carvalho, que
vem desenvolvendo
trabalho prático de
atenção farmacêutica,
no Hospital das Clíni-
cas da FMUSP, assu-
miu a liderança do Gru-
po Zanini-Oga, nessa
área.
Marco Antonio Perino,
farmacêutico, diretor da
Alternate, sócio–pro-
prietário de uma farmá-
cia magistral, a Ar-

tpharma, coordenou a união dos co-
nhecimentos de  farmacologia com a
necessidade das  farmácias. Dessa
união, surgiu o software MFP (Mo-
nitoramento Farmacoterapêutico de
Pacientes) que tem suporte técnico,

Maria Fernanda Carvalho

Marco Antônio Perino

otimização da farmaco-
terapia e adesão do pa-
ciente ao tratamento.
É conveniente que exis-
ta entendimento entre
o farmacêutico e o mé-
dico, eventualmente
também com outros
profissionais ligados à
saúde (dentistas, enfer-
meiros) para que a as-
sistência farmacêutica
se processe, de modo

harmônico e produtivo. Jaldo de Sou-
za Santos, presidente do Conselho
Federal de Farmácia, diz que “a única
forma para se chegar a isso é educar
o paciente. O farmacêutico é o gran-
de agente dessa educação e também
o grande parceiro do paciente, inclu-
sive no trabalho de aproximá-lo de
outros profissionais de saúde”.

Acordos colaborativos - A práti-
ca que mais tem tido re-
sultado positivo, nos
Estados Unidos, sendo
inclusive lei, em 21 Es-
tados norte-america-
nos, é chamada de co-
llaborative practice
agreement – acordos
de prática colaborativa.

Nessa coopera-
ção, as farmácias defi-
nem com os médicos o
monitoramento e o ge-
renciamento de pacien-
tes com doenças crôni-
cas. Por exemplo, através de um pro-
tocolo definido, o farmacêutico pode
monitorar pacientes que estejam em
tratamento com anticoagulantes, atra-
vés do acompanhamento das taxas do
INR (International Normalized Ra-



Pharmacia Brasileira - Jul/Ago 2001 39

atualização constante e, o que é mais
importante: equipe de apoio às dúvi-
das dos farmacêuticos.

Ambos salientam que para o pro-
fissional farmacêutico realmente exer-
cer a assistência, é necessário ter uma
ferramenta que disponibilize as infor-
mações necessárias sobre os medi-
camentos (interações, precauções, re-
ações adversas, contra-indicações
etc.), de modo confiável e prático,
além da ficha farmacoterapêutica do
paciente com seus dados (nome, ida-
de, hábitos dietéticos, histórico de
consumo de medicamentos, hipersen-
sibilidades, patologias, etc.) integra-
da para a orientação correta e segura
sobre o uso dos medicamentos.

O software ainda permite a im-
pressão da ficha de orientação ao pa-
ciente com dados sobre cuidados ge-
rais no uso do medicamento, interfe-
rência ou não da alimentação, bebi-
das, interações medicamentosas, pre-
cauções, reações adversas, duração
do tratamento, etc. É disponibilizado
para ser entregue ao paciente.

Atenção farmacêutica - O tipo
de atenção farmacêutica vai depen-
der do estabelecimento onde a medi-
cação vai ser dispensada. Em geral, a
maioria dos estabelecimentos atende
a pacientes ambulatoriais, com diver-
sos tipos de doença e  o atendimento
deve ser personalizado, conforme o
perfil do paciente.

A atenção farmacêutica “por
doença” (por exemplo, assistência ao
hipertenso ou assistência ao diabéti-
co) é, em geral, aplicada apenas a
grandes instituições, com ambulató-
rios especializados.

O processo – A atenção farma-
cêutica desenvolve-se, através de um
vasto processo, que envolve uma sé-
rie de etapas. São elas:

- Inicia-se o trabalho junto ao
paciente, através de uma entrevista
para fazer a sua ficha farmacoterapêu-
tica. É fundamental a avaliação glo-
bal, através da ficha para avaliar inte-
rações com os medicamentos em uso
pelo paciente

- A partir desses dados, checa-
se todas as informações sobre os me-
dicamentos prescritos e aqueles já em

uso pelo paciente para proceder à ori-
entação necessária.

- O paciente leva consigo as in-
formações impressas com a orienta-
ção sobre o seu tratamento e as infor-
mações sobre os medicamentos ne-
cessárias à sua correta utilização.

- A farmácia tem arquivada, em
seu banco de dados, a ficha farmaco-
terapêutica do paciente, podendo
acompanhar todo o seu tratamento,
favorecendo, com isso, a adesão ao
tratamento.

Iniciativa - Em agosto, juntamen-
te com a farmacêutica Eliete Gonzalez
Perino (Artpharma, Jundiaí),  inicia-
mos entrevistas com médicos, visan-
do ao início de assistência farmacêu-
tica, em meados de outubro próximo.

O resultado foi aquém do esperado:
solicitação para que a assistência co-
meçasse o mais rápido possível.

“Qualquer que seja o acordo ou
entrevista, acreditamos ser obrigação
ética da farmácia preparar o impres-
so, com orientações, e oferecê-lo ao
paciente. No caso de o paciente não
desejar receber assistência farmacêu-
tica, o fato será registrado na ficha
farmacoterapêutica desse paciente”,
explica Marco Perino.

Ele acrescenta: “Acreditamos,
portanto,  que, com esse software
acoplado a um rico e completo banco
de dados, com as monografias e inte-
rações medicamentosas, poderemos
efetivar e impulsionar a assistência
farmacêutica, no Brasil”.
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Farmacêutico lança
software para farmácia

Sistema produzido pela empresa do farmacêutico Mário Sérgio
Oliveira emite orçamentos de receitas, pedidos, rótulos, fichas de

pesagem, ordens de produção, controle de compras etc.

Farmacêutico Mário Sérgio Oliveira

Farmacêutico, em Vitória (ES),
Mário Sérgio Oliveira aproveitou o
patrimônio do co-
nhecimento profis-
sional que cons-
truiu, ao longo dos
seus 25 anos de ati-
vidade, e envere-
dou para o ramo da
informática. Ele é
graduado pela Fa-
culdade de Farmácia
do Estado do Espí-
rito Santo. Ex-pro-
prietário da rede de
farmácias Imafar,
juntou-se ao pro-
gramador Heronim
Antônio Marçal no

desenvolvimento de um software far-
macêutico complexo, que é o carro

chefe da empresa Vi-
tóriaSoft do Brasil
Ltda., da qual é só-
cio proprietário. De-
nominado “Vitória-
Soft Farmácia”, o sof-
tware, voltado para
a gestão empresari-
al de farmácias de
manipulação, de ho-
meopatia e drogari-
as, e que já vinha
atendendo o merca-
do capixaba, há oito
anos, acaba de ser
lançado, nacional-
mente.
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O sistema emite orçamentos de
receitas, pedidos, rótulos, fichas de
pesagem, ordens de produção, con-
trole de compras, etiquetas de fracio-
namento, controle de estoque (subs-
tâncias e lotes), relatórios de psico-
trópicos; faz rastreabilidade comple-
ta, controle de filiais, transferência de
dados entre filiais (disquete/e-mail/
servidor de Internet), contas a pagar/
receber, fluxo de caixa  e relatórios
gerenciais. O “VitóriaSoft Farmácia”
funciona na plataforma Windows, há
cinco anos, utilizando as mais avan-
çadas tecnologias, tanto em operaci-
onalidade, como em segurança.

O comportamento do sistema
pode ser configurado, de acordo com
as necessidades da farmácia. Rótulos,
ficha de pesagem e protocolo podem
ser personalizados. Todos os relatóri-
os podem ser exportados para o Excel
(XLS), Word (RTF), HTML e Acrobat
Reader (PDF).

O “VitóriaSoft Farmácia” foi
desenvolvido em uma interface com o
usuário simples e fácil de usar, permi-
tindo que, em poucos minutos, o usu-
ário execute as funções, sem esforço,
garante o farmacêutico Mário Sérgio
Oliveira. Ele acrescenta que, utilizan-
do uma tecnologia nova em interfa-
ces, com poucos cliques com o mou-
se, o usuário tem acesso a todas as
funções do sistema.

RDC-33 - O sistema foi con-
cebido, tendo como base a RDC-33. O
“VitóriaSoft Farmácia” permite total
controle das matérias primas, semi-
elaborados e produtos de revenda
(drogaria). O software armazena, em
seu banco de dados, todas as recei-
tas de um determinado cliente, quan-
do foi produzido e quais as substân-
cias, com seus respectivos lotes. É
possível também saber quais fórmulas
foram utilizadas em uma determinada
substância e o lote que foi utilizado.

Opcionalmente, o sistema per-
mite a automação da pesagem, interli-
gando o sistema à balança, através de
microterminais blindados, de baixo
custo, substituindo o computador. Em
cada etapa da manipulação, será re-
gistrado, no banco de dados, quem
pesou, quem manipulou, quem emba-

lou, etc., com a data e a hora. Permite,
também, o controle sobre cada subs-
tância e o lote usado.

Segurança de Dados - O siste-
ma utiliza tecnologia cliente/servidor,
permitindo, assim, que uma farmácia
que possua uma produção mensal de
50.000 fórmulas possa armazenar até
50 anos de dados, com acesso instan-
tâneo. Permite, também, que as cópi-
as de segurança (backup) possam ser
feitas com o sistema em uso (backup

on-line). A segurança desta tecnolo-
gia garante que, em caso de falta e
picos de energia ou desligamento de
alguma estação, os dados não sejam
danificados.

Interessados em adquirir o sof-
tware devem entrar em contato com a
empresa VitóriaSoft, através do e-mail
<www.vitoriasoft.com.br>. A venda é
feita via Internet e pelo sistema de te-
levendas, através do telefone (0800
707 2227).
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Saudesim: complexidade e
diversidade de informações

Um novo portal da área de
saúde vem atraindo a atenção de
profissionais do setor, pela alta
complexidade com que trata os as-
suntos e pela enorme diversidade
de áreas abordadas. É o
<www.saudesim.com.br>, que pas-
sa a fazer parte do Sistema Integra-
do de Informação e Merchandi-
sing, de Goiânia.

O objetivo principal do portal
saudesim (O “sim” vem de Sistema
Integrado de Informação e Mer-
chandising), segundo o seu dire-
tor, Jair Borges Taquari, é reunir,
sob a forma de uma grande rede de
informações, indústrias farmacêu-
ticas, distribuidores, farmácias e
drogarias, profissionais de saúde,
casas de saúde, clínicas médicas, clínicas de imagem, hospitais, centros
médicos, laboratórios de análise clínica, entidades governamentais, não-
governamentais e de classe. Essa teia de informações origina-se dessas
fontes e ficam à disposição das mesmas.

Mas o  site também abriga informações e serviços relacionados ao
setor de saúde oriundos de outras fontes. São os casos de informações
científica produzidas sobre determinadas patologias por centros de re-
ferência, no exterior, que podem contribuir para a pesquisa médica.

“Enfim, o nosso objetivo é fazer a integração completa do setor
saúde, pela constante troca de informações entre indústrias, profissio-
nais de saúde, estudiosos, pesquisadores, cientistas, publicações, ór-
gãos e entidades envolvidos na área de saúde”, anuncia-se o site. O e-
mail do saudesim é <saudesim@saudesim.com.br>


